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Introdução: O período perioperatório é um momento crítico não apenas para o 

paciente, mas também para seu acompanhante, que vivencia sentimentos 

como ansiedade, insegurança e medo diante do procedimento cirúrgico. A 

humanização da assistência no centro cirúrgico deve contemplar não apenas o 

paciente, mas também o familiar/acompanhante, reconhecendo-o como parte 

integrante do processo de cuidado. Nesse contexto, estratégias de 

comunicação efetiva e acolhimento tornam-se fundamentais para proporcionar 

segurança, transparência e vínculo com a equipe assistencial. Atualmente, 

observa-se a existência de ferramentas institucionais que contribuem para esse 

processo, como sistemas de monitoramento do status cirúrgico, comunicação 

periódica e interação direta com a equipe multiprofissional. Dessa forma, 

destaca-se a importância de estruturar e fortalecer essas práticas já existentes, 

organizando-as dentro de uma linha de cuidado voltada ao acompanhante 

cirúrgico. Objetivo: Descrever as estratégias de acolhimento e comunicação 



direcionadas ao acompanhante durante o período perioperatório, evidenciando 

sua contribuição para a humanização da assistência no centro cirúrgico. 

Método: Trata-se de um estudo observacional, descritivo, do tipo relato de 

experiência, realizado em um hospital privado de grande porte na cidade de 

Aracaju-SE. O estudo baseia-se na vivência da equipe assistencial no centro 

cirúrgico, considerando os fluxos institucionais já implementados para 

comunicação e acolhimento dos acompanhantes de pacientes submetidos a 

procedimentos cirúrgicos. Resultados: Atualmente, o serviço dispõe de diversas 

estratégias que favorecem a humanização do cuidado ao acompanhante 

durante o período cirúrgico. Entre elas, destaca-se a utilização de uma tela 

informativa localizada na sala de espera, que permite ao acompanhante 

acompanhar, em tempo real, as etapas do paciente dentro do centro cirúrgico, 

incluindo entrada em sala operatória, início e término do procedimento, 

permanência na Sala de Recuperação Pós-Anestésica (SRPA) e 

encaminhamento ao leito. Além disso, o serviço conta com a atuação de uma 

atendente clínica responsável por fornecer atualizações periódicas aos 

acompanhantes a cada duas horas, promovendo maior proximidade e redução 

da ansiedade. Após o término do seu turno, essa comunicação passa a ser 

realizada pelo enfermeiro do setor, garantindo a continuidade da assistência e 

da informação. Outro recurso importante é a disponibilidade de um sistema de 

interfone que possibilita a comunicação direta entre a sala de acompanhantes e 

a SRPA, permitindo que os familiares possam, sempre que necessário, buscar 

informações sobre o estado clínico e o andamento do procedimento. Ao final do 

ato cirúrgico, é realizada uma abordagem direta pelo médico responsável, que 

se dirige à sala de acompanhantes para fornecer o boletim cirúrgico, 

esclarecendo detalhes sobre o procedimento realizado, evolução do paciente e 

condutas adotadas, fortalecendo a transparência e a confiança no cuidado 

prestado. Essas estratégias demonstram a preocupação institucional com a 

comunicação eficaz e o acolhimento do acompanhante, contribuindo 

significativamente para a redução da ansiedade, melhoria da experiência 

vivenciada e fortalecimento do vínculo com a equipe de saúde. Considerações 

finais: A humanização no bloco cirúrgico vai além do cuidado técnico ao 

paciente, sendo fundamental incluir o acompanhante como parte do processo 

assistencial. As estratégias já implementadas no serviço demonstram impacto 

positivo na experiência do acompanhante, promovendo maior segurança, 

acolhimento e confiança. A organização dessas práticas em uma linha de 

cuidado estruturada pode potencializar ainda mais os resultados, contribuindo 

para uma assistência mais integral, empática e centrada nas necessidades de 



todos os envolvidos no processo cirúrgico. atuação do enfermeiro no período 

pré-operatório é indispensável, devido à sua responsabilidade na avaliação 

inicial do paciente, no planejamento da assistência e na promoção de 

orientações necessárias. Sua assistência contribuiu diretamente para melhor 

preparo do paciente, maior segurança da equipe e redução de riscos durante o 

procedimento cirúrgico. 
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